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ACORDO COLETIVO DE TRABALHO QUE ENTRE SI FAZEM,
DE UM LADO, A CIA. SÃO GERALDO DE VIAÇÃO, E DE
OUTRO, O SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DO ESTADO DA PARAiBA
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cLÁUSULA PRIMEIRA -ACORDANTES

1.1 - Celebramo presenteACORDOCOLETIVODE TRABALHO,a CIA. SÃO GERALDODE VIAÇÃO,CNPJ
19.315.118/0017-02, tendo como seu representante legal o Sr. Rubens Perdigão, CPF 072.272,646-53 e o
SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DO ESTADO DA PARAIBA, CNPJ
09.237.660/0001-65, por seu representante legal, Sr. Antonio de Pádua Dantas Diniz, CPF N° 380.111.664-68, com a
assistência da FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DO NORDESTE, por
seu representante legal, Sr. Braulino Sena Leite,CPF 049.916,215-34 e CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS
TRABALHADORES EM TRANSPORTES TERRESTRES, por seu representante legal Sr. aMAR JOSÉ GOMES,
CPF n° 052,230.597-00

cLÁUSULA SEGUNDA- OBJETIVOS

2.1 - EsteACORDOCOLETIVODE TRABALHO,baseadono artigo611, parágrafoprimeiro,da CLT, na Constituição
a iFederal e na legislação vigente, fruto da livre negociação entre os signatários, tem por finalidade disciplinar as
~, relações de trabalho entre a empresa-acordantee seus empregados, independentementedas atividades por eles

exercidas.

cLÁUSULA TERCEIRA - BENEFICIÁRIOS

3.1 - São Beneficiários deste Acordo Coletivo todos os empregados que, abrangidos pela representação sindical em
evidência, trabalham para a empresa-acordante nas localidades que coincidam com a base territorial do Sindicato
signatário deste ajuste.-

cLÁUSULA QUARTA. REMUNERAÇÃOE PISOSALARIAL
4.1 - OS MOTORISTAS INTERESTADUAIS, ASSIM CONSIDERADOSAQUELES QUE CONDUZEMOS ONIBUS QUE CIRCULAM NAS

LINHAS INTERESTADUAISDE PASSAGEIROS, OU SEJA, NAS LINHAS QUE TRANSPOEM LIMITES GEOGRÁFICOSESTADUAISE QUE

ESTEJAM JURISDICIONADAS NO ÂMBITO DO GOVERNO FEDERAL, PASSAM A TER O PISO SALARIAL DE R$1.132,09 (HUM
Mll,CENTO E TRINTAE DOISREAISE NOVECENTAVOS), VIGENTEA PARTIRDE 1°(PRIMEIRO) DE JUNHO DE2008.
4.2 - Aos DEMAISEMPREGADOSSERÁ CONCEDIDOUM REAJUSTEDE 6,64% (SEIS INTEIROSE SESSENTAE QUATROCENTAVOS
CENTÉSIMOS POR CENTO), A PARTIR DE 1° (PRIMEIRO) DE JUNHO DE 2008, INCIDENTE SOBRE O SALÁRIO VIGENTE EM
1°(PRIMEIRO) DEJUNHO DE 2007.
4.3 - Nos PERCENTUAISORA CONCEDIDOSFORAM COMPUTADOSTODOSOS REAJUSTESE REPOSIÇÓESDE PERDASSALARIAIS
QUE PODERIAM TER DIREITO OS EMPREGADOS, SOB QUALQUER TITULO, RELATIVOS A TODO O PERloDO ANTECEDENTE A
31/05/2008, PORSE TRATAR O PRESENTEDE REAJUSTAMENTOSALARIAL NA DATA-BASE E QUE SE ORIENTAPELO PRINCiPIODA
LIVRE NEGOCIAÇÂO.

014.4 - Os salários dos empregados serão pagos com a periodicidade mensal, até o 5° dia útil do mês subsequente.
4.5 - A empresa acordantefará um adiantamentosalarial a todos os seus empregados,que corresponderáa 40%
(quarentapor cento) calculado sobre o salário nominal do cargo, a ser pago no dia 20 de cada mês. Não sendo dia
útil, será pagono primeirodia útil subsequente.
4.6 - Devidoao grande número de empregados,o que impossibilitaa aferiçãodo ponto para o pagamentono próprio
mês, fica estabelecidoque a empresa-acordantepoderá pagar os salários devidos aos empregadoscom base nos
documentosde ponto do mês anterior Gomadatrabalhada no mês anterior). Neste caso, na admissãoo pagamento
será feito considerando-sea frequência normal e, a partir do segundo mês, será feito com base no documento de
registroda jornada do mês anterior.
4.7 - É facultada à empregadora efetuar aumentos salariais de forma diferenciada entre seus empregados, para
atenderexigênciasdo Alercadode trabalho,para atender méritospessoaise atribuiçõesdiferentes.
4.8 - Comoo salário mensalora ajustado para os motoristas interestaduaisé referenteao limite legal da jornada de
trabalho, atualmente situado em 220 horas mensais, a empresa garante aos citados empregadoso pagamentodo
salário integralmesmoquandoa jornada mensalde trabalhonão atingir o limite legal

CLÁUSULA QUINTA. COMPROVANTESDE PAGAMENTO




